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JoanaCarneiroEstoumuitogrataaPortugal Tem uma caneta na mão

a fazer de batuta e está
sentada atrás de uma
pauta Gesticula muito
sacudindo os cabelos
e no final elogia o traba
lho do tenor da sopra
no e do barítono todos

a ensaiar a ópera de John Adams A Flo
weringTree a estrear daí a dois dias na
Gulbenkian Depois pede desculpa mas
vai repetir aquele trecho «É só mais um
bocadinho desculpem lá »Osmúsicos
concordam Novos gestos novos olha
res novas correcções Novos cabelos
agitados pelo ar A seguir pede para re
petirem de novo E de novo Eoutra vez

Há um cansaço geral o homem ao piano
põe as mãos nas costas e suspira profunda
mente Joana sorri fresca E comanda as
hostes com graciosidade e firmeza
Joana Carneiro tem 33 anos e é maestri

na convidada da Orquestra Gulbenkian
Em paralelo é a directora musical da Or
questra Sinfónica de Berkeley nos Estados
Unidos Entre 2005 e 2008 Joana foi
maestrina assistente da Orquestra Filar
mónica de Los Angeles
Recentemente recebeu o Prémio Helen

M Thompson Award 2010 da Liga de Or
questrasAmericanas destinado a reconhe
cer directores musicais com potencial
excepcional Em Julho de 2010 ganhou
o Prémio DonaAntónia Adelaide Ferreira

Filha de Roberto Carneiro que foi mi
nistro da Educação do XI governo consti
tucional e da deputada Maria do Rosário
Carneiro Joana é a terceira de nove ir
mãos A família é a suabase Foi com a famí
lia que começou por volta dos 6 anos a as
sistir a concertos ao mesmo tempo que
aprendia música Foi a família que a enco
rajou quando disse aos 7 anos o que queria
ser É da família que mais sente saudades
da sua vida fora de portas
No início da entrevista Joana era um ba

luarte Avoz grave segura as palavras cer
tas alguma dureza no tom Depois foi se
desconstruindo E deu lugar a uma Joana
de voz doce suave delicada e até ao con
trário do que seria possível imaginar nos
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primeiros momentos da entrevista frágil
Uma mulher reflexiva solitária madura
que usa repetidamente as palavras «res
ponsabilidade» paradefinirotrabalhoque
tem pela frente e «sorte» para descrever
tudo o que a vida lhe tem dado
Trabalhadora humilde segura genial se

riam outras palavras igualmente certeiras

Quantas pessoas tem sob a sua alçada
na Orquestra de Berkeley
Temos 65 músicos a contrato e uma parte
variável que oscila entre vinte e quarenta
músicos Os nossos concertos têm emmé
dia entre setenta e cem músicos

É muita gente Não teve medo no dia em
que chegou lá pela primeira vez e viu toda
aquela gente e pensar «Eu que ainda há
pouco tempo era só uma menina vou dirigir
todos estes talentos

Não é há pouco tempo Eu sinto me uma
miúda Sinto que estou no início da minha
carreira e que tenho uma grande grande
responsabilidade

E medo Aquele frio no estômago
Não sinto propriamente medo Porque
temos uma equipa óptima e tenho tido
a sorte de ter tido mentores que me têm
ajudado muito desde o primeiro momento

em que cheguei a Berkeley O que sinto é
esse peso essa responsabilidade

Dirigir tantas pessoas tantos talentos
tantosegos deve sermuito difícil Já teve de
fazer voz grossa Como é no fundo construir
essa liderança Porque quando se é líder
nem sempre se pode ser amado
Toca num ponto importante e que tem ti
doumdesenvolvimentomuito interessan
te em mim Se me fizesse essa pergunta há
12 anos quando comecei a dirigir a minha
resposta seria radicalmentediferente Mas
o tempo e a experiência encarregaram se
de me transformar E ainda bem

Há 12 anos qual seria então a resposta
Há 12 anos a liderança tinhamuito que ver
comigo E talvez com essa necessidade de
ser amada É evidente que temos de sentir
um certo grau de sintonia para conseguir
mos construir qualquer coisamusicalmen
te juntos É evidente que há uma parte de
nós que quer ser aceite porque só assim
conseguimosconstruir qualquer coisa No
entanto tenho fama de ser uma pessoa
com características de líder mesmo no seio
familiar no bom e no mau sentido E no
princípio era muito acerca de mim Mas
sinto que a vida se encarregou de me fazer
perceber que liderança e sobretudo na di

recção de orquestra não tem que ver
com isso com uma forma assertiva de
mostramos as nossas ideias Tem que
ver com uma forma de conseguir inspi
rar pela mensagem que transmitimos
com o nosso corpo e através das nossas
palavras os músicos Que vem daquilo
que nós imaginámos daquilo que o
compositor nos disse mas também do
som que é partilhado e oferecido pelos
músicos

É um trabalho de equipa
Sim Um grande mecenas da minha or
questra Berkeley que morreu há um
mês mas que tive a oportunidade de co
nhecer mais ou menos bem neste curto
ano disse me uma coisa há seismeses
que me trouxe paz Disse me que tenho
uma forma de liderar que não é com um
martelo Uma forma de liderar com pe
nas e com flores E que eu só tenho de
serquemsou todaavida E issodeu me
uma paz muito grande
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Há dez anos liderava comummartelo

Não era com um martelo até porque eu
nem sabia ainda o suficiente Mas creio
que a vida me transformou profunda
mente As alegrias e as tristezas os ex
tremos A solidão em que muitas vezes
vivo as muitas viagens o muito tempo
que tenho tido para pensar O tempo que
me é dado quer eu queira quer não pa
ra pensar e esta solidão que faz parte da
minha vida imposta ou não têm me
transformado

Há tristeza nessa solidão de que fala
Existe Não vou esconder que existe si
lêncio Existe muita tristeza

E é uma tristeza que a leva para sítios
fundos e escuros

Eu diria que a resposta curta é não Por
que sou uma pessoa naturalmente opti
mista tenho uma natureza que procura
constantemente soluções para as ques
tões que me são colocadas Mas averda

de é que quando estamos sozinhos existe
esse espaço existem esses momentos

Quando estava a preparar me para esta
entrevista apercebi me de que a sua vida é
feita de som e de silêncio Como é que gere
essa dualidade do cheio e do vazio que é a
sua vida

Bem nem sempre é fácil a parte do silên
cio Quando estudava direcção de orques
tra é evidente que sonhava cm vir a ter uma
carreira internacional Acho que todos so
nhamos Mas aquilo que não nos ensinam
é o que isso implica e quais são as conse
quências Há as consequências positivas
que sãomúltiplas mas há desafios que nem
sempre são fáceis de viver E essa dualida
de essa questão do som e do silêncio é uma
delas Tenho procurado um grande signifi
cado no silêncio O silêncio que tem sido
imposto naminha vida àsvezes de uma for
ma muito destrutiva creio que tenho con
seguido transformá lo numaoportunidade
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de aprendizagem É uma oportunidade
para crescer para me transformar e para
imaginar que émuito importante Mesmo
quando pensamos numa obramusical que
é feita de silêncio e de música o silêncio é
fundamental para separar ideias o silêncio
é fundamental para clarificarmos aquilo
que acabámos de ouvir para digerirmos o
que acabámos de ouvir para prepararmos
oquevamos escutar Enaminhavida aqui
lo que tenho aprendido é isso mesmo que
o silêncio é uma oportunidade para clarifi
caroque é aminhavida deondevim oque
me aconteceu e talvez oque quero fazer no
som a seguir

Se porém lhe tivessem dito enquanto
estudava que ia ser assim feita também de
silêncio e de saudade a sua vida poderia ter
seguido outro caminho
Não

Porque as saudades são algo que lhe
está muito presente e que lhe dói

Sim sim É uma tristeza real Real Mas
não Tenho a certeza absoluta de que não
teria hesitado Porque sinto que sou uma
das pessoas neste mundoque têm ogrande
privilégio de fazer aquilo para que nasce
ram que vivem a suavocação plenamente
Portanto apesar de imaginar que encon
traria felicidade noutraprofissão comcer
teza sinto que tive a sorte de encontrar
realmente um chamamento e de vivê lo
desde cedo O resto É uma questão de or
ganização de aprendizagem É uma opor
tunidade

Como é viver em Berkeley Já se sente
em casa ou há um sentimento de ser uma
outsider

Não me sinto tão em casa como em Lisboa
Mas sinto me cada vez menos outsider em
Berkeley E também em Los Angeles por
que passei lá muitos anos e anos maravi
lhosos daminha vida Alguns dosmelhores
anos daminhavida foram passados emLos

Angeles Berkeley é ainda uma fase de
descoberta Não me sinto totalmente
em casa mas tenho uma casa para aqual
volto vou sempre para omesmo espaço
geográfico tenho o meu carro tenhojá
um grupo de amigos muito importan
tes e Berkeley tem me surpreendido
muito Para mim que sou uma pessoa
recatada discreta ou pelo menos tento
ser Berkeley tem me ensinado muito
acerca do que a imaginaçãohumana nos
pode dar

Comoassim

Berkeley é considerado um local mes
mo dentro dos EUA de experimenta
ção um laboratório É uma comunida
de académica existe muita abertura de
espírito muita abertura intelectual
A inovação é esperada a originalidade
é esperada as pessoas querem ser sur
preendidas em todos os campos Por
isso em Berkeley e mais do que em
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»qualquer outracidadeamericana
dejá vivi sinto isso E tenhovisto algu
mas das coisas mais extraordinárias da
minha vida

Por exemplo
Por exemplo eu háuns meses estavaa ir
para casa de carro e encontrei umapes
soa na rua a fazerjoggingao contrário

Como ao contrário

Ia a correr para trás E eu segui a ela
correu talvez durante uma milha assim
Olhava para trás de vez em quando pa
ra ver o caminho mas lá foi E são estas
pequenas coisas que vou encontrando
em Berkeley que acho que dificilmente
encontrava noutra parte do mundo
Uma pessoa a correr para trás

Isso é espantoso
Sim

Há pouco falava de serdiscreta
Éumadas coisas queacho curioso é ama

neira como se veste quando dirige uma or
questra com essa discrição Acha que o
facto de ser mulher já é motivo de distrac
ção suficiente Isto é trata se de uma op
ção consciente
É consciente Eu devo confundir me
com a orquestra quando falamos de in
dumentária Ou seja ficaria muito tris
te se aquilo de que as pessoas se lem
brassem de um concerto fosse

O seu magnífico vestido
Sim Eu acho que existe essa curiosida
de no princípio sobretudo para quem
não me viu ainda dirigir será que dirige
de saia de calças de vestido de fato
Mas espero que essa curiosidade dure os
segundos que eu demoro a chegar ao sí
tio onde vou dirigir É esse o meu objec
tivo que aquilo que visto seja muito pa
recido com o que a orquestra veste
É uma preocupação absolutamente
consciente Agora o Nuno Baltazar que
é um criador que eu adoro trouxe uma
dimensão àquilo que façoque eu não es
perava Porque eu não só queria ser dis
creta como era realmente muito auste

ra em relação ao que vestia E o que ele
me tem ensinado é que essa discrição
pode ser vivida de uma forma mais fe
minina sem ofuscar sem distrair aque
les que estão a ver

O facto de ser mulher e esta é uma
pergunta que a vai perseguir provavel
mente para sempre dificultou lhe a vida
em algum momento Sentiu que era uma
barreira que tinha de ultrapassar
Não Nuncasenti essabarreira Nuncame
aconteceu qualquer coisa de negativo na
minha carreira pelo facto de ser mulher

E na verdade também não aconteceu qual
quercoisade positivo Nomundomusical te
nho sentido que oque as orquestras os públi
cos e todos querem é ser inspirados Querem
maestros preparados pessoas que consigam
transmitir qualquercoisa claramente Sejam
homensoumulheres E por ter sentido sem
pre essa liberdade no exercício da minha
profissão faço parte de uma geração muito
privilegiada Se fossemaisvelhadez ouquin
ze anos tudo seria diferente

E é aí que entra um factor determinante
os seus pais de outra geração nunca lhe dis
seram «Não vás por aí »Oupelomenos
ser difícil pensa bem
Nunca E isso é muito estruturante Eu era

muito nova quando falei pela primeira
vez em dirigir uma orquestra teria 7 anos
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E os meus pais não só não destruíram
o meu sonho como pelo contrário me
estimularam e deram todos os meios

materiais e espirituais para o fazer De
ram me em primeiro lugar os meios
para eu sonhar uma liberdade imensa
E por isso quando ouvi o primeiro
comentário negativo acerca de ser mu
lher e dirigir já era tarde de mais para
voltar atrás

Lembra sedesse primeiro comentário
Lembro Tinha 21 anos e ouvi o da boca

de um colega maestro que me disse que
achavaque asmulheres deveriamdirigir
mas só determinado tipo de reportório

Ah por momentos pensei que tivesse
sugerido que as mulheres deveriam diri
gir apenas os tachos

Não risos Não chegou a tanto Mas
disse que deveriam dirigir talvez
Hàndel Mozart mas que não imagi
naria que uma mulher tivesse o que
era necessário para dirigir Wagner
Mahler compositores do final do sé
culo XIX É evidente que fiquei cho
cada não só de ouvir isto mas de ou
vi lo de uma pessoa da minha gera
ção e um colega de profissão Mas
era demasiado tarde para voltar
atrás não só para voltar atrás como
para me sentir afectada por um co
mentário para sentir que isso podia
ser destrutivo de alguma forma

Essa ideia da preparação física e
do esforço físico é uma coisa que fica
muito latente quando se vê a Joana
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»a dirigir uma orquestraporque
te de facto um despender de energia fí
sica brutal Fica muito extenuada depois
de um concerto perde peso
É uma boa pergunta Nunca consegui
comprovar se perco peso Quando pen
so no assunto já é tarde porque não me
peso antes dos concertos Os maestros
em geral têm uma condição física bas
tante boa Existem poucos maestros no
mundo com problemas cardiovascula
res por exemplo porque nós ensaiamos
três a seis horas por dia às vezes mais
e isso dá nos endurance

Costuma dizer que tem o privilégio de
trabalhar com o belo Há lugar para o feio
já dirigiu obras feias
Isso é muito subjectivo Mas paramim
sim Já dirigi obras de que não gostei

E que eram feias
E que para mim eram feias E isso acon
tece de vez em quando na minha vida
porque trabalho muito com música
contemporânea portanto háobras que
desconheço até aodia em que me chega
a partitura a casa ejá sei que vou dirigi
las passados unsmeses Mas émuito im

portante dar lugar a essa experimentação
Há um grupo de compositores que eu pro
gramo recorrentemente mas é importan
te continuar a desafiar o meu conforto
emocional dentro da música Mas sim Já
dirigi várias coisas de que não gostei e que
tive a certeza de que não voltaria a dirigir
e não voltarei Com certeza

Seja como for na maior parte das vezes
trabalha como belo No entanto pensou traba
lhar com o feio com o sofrimento coma doen
ça Porque pensou sermédica e chegou a estu
dar Medicina Porque é que queria ser médica
Não sei muito bem Sou uma pessoa muito
emocional sempre fui desde criança E sem
preme pareceuumacoisa construtiva Uma
prima nossa era umagrande pediatra e mui
to próxima da família por isso eu sentia
uma grande admiração por ela e que trazia
alegria e felicidade à vida de muitas crian
ças Depois existe outra questão eu era boa
alunaeisso permitia me teressesonho tam
bém Estive alguns anos em Medicina não
cheguei a completar o segundo ano porque
comecei a dividir as cadeiras porvários anos
até concluir que na verdade o meu cami
nho era a música

Ambas a Medicina e a direcção de or
questra têm em comum uma reposição da
ordem A ordem é central em si
Definitivamente Essa vontade de encon
trar um sentido em tudo o que faço de en
contrar um sentido e uma construção para
tudo o que existe na minha vida é central
em mim

Acha que esse desejo de ordem terá que
ver com o facto de ter nascido numa família
numerosa Porque se imagina uma família
com nove filhos como algo caótica
Não creio que nasça daí Acho que é mesmo
a minha natureza Porque quando penso na
minha infância naminha adolescência e no
facto de ser a terceira de nove irmãos a últi
ma palavra de que me lembro é caos Lem
bro me até de várias pessoas entrarem na
nossacasae ficarem surpreendidas com osi
lêncio que existia Quando éramos mais no
vos aí sim recordo me de ficar àmesa exas
perada comobarulho Mas àmedida que fo
mos crescendo é impressionante como a
nossa famíliase transformou ecomosomos
todos tão parecidos Quando estamos a jan
tarjuntos coisa que acontece com frequên
cia existe uma conversa única Conversa
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mos todos sobre amesmacoisa Por isso
caos não é a palavra que me vem à cabe
ça apesardeteracertezaqueexistiu So
bretudo quando penso nos meus pais na
altura em que tinham nove filhos o mais
velho com 15 anos e o mais novo com um

mês de vida Mas aquilo que nos trans
mitiram sempre foi uma paz e uma ale
gria e uma felicidade muito grande

Quando lhe falo na infância a sua me
mória vai para algum ponto em particular
Sim sim Vai para aminhavida em famí
lia sempre E disso que eu me lembro
Aliás tenho muito poucas memórias de
estar na escola por exemplo Lembro
me de poucas coisas para além da mi
nha experiência familiar

Fale me lá então dessa experiência
Como era a vida com tanta gente
Lembro me de brincar com os meus ir
mãos mais velhos Muito Lembro me
de fazermos muitas coisas de fazermos
brincadeiras com berlindes de andar
mos de bicicleta juntos de saltarmos à
corda de vermos os desenhos anima
dosjuntos

Lembra se da sua mãe grávida

Constantemente Aliás a imagem
daminhamãe que eu tenho a crescer
é a de uma mulher à espera de bebé

Tão bonito

É assim que eu me lembro da minha
mãe

E lembra se do nascimento dos
seus irmãos como uma alegria
Lembro me de uma grande alegria
Os meus pais costumavam anunciar
nos atodosque íamostermais um ir
mão Chamavam nos sempre ao
quarto deles E lembro me sobretudo
dosdois últimos da Inês edoAntónio
de estar com osmeus irmãos noandar
decimaedeospaisnoschamarempa
ra irmos ao quarto deles e de olhar pa
ra os meus irmãos e encolher os om
bros como quem diz «Acharão que
nós não sabemos o que é »Onasci
mento demais um irmão era sempre
vivido commuita alegria Mas às tan
tasjá não erapropriamente uma novi
dade Fazia parte da nossa vida que a
família fosse crescendo crescendo
crescendo E lembro me bem de eles
nascerem e de visitar aminhamãe no
hospital Lembro me de eles virem
para casa lembro me doberço

E de ajudar a cuidar deles tam
bém

Eu não

risosEntão
Sempre tive uma relação muito pró
ximacomosmeus irmãos mas tenho
dificuldade em relacionar me com
quem não comunica de forma que eu
consiga compreender E como éra
mos muitos se um dos meus irmãos
chorava havia sempre alguém que
podia ir lá antes deeu ir

Com oito irmãos foi difícil encon

trar o seu espaço para descobrir a sua
individualidade

Não Eu não senti isso nunca E agora
quando racionalizo achoqueanossa
família é uma prova de que sempre
existiu esse espaço individual Nós
somos nove irmãos nove pessoas
muito unidas e com valoresmuito se
melhantes mas que seguiram nove
carreiras completamente diferentes
e queencontraramasuavocaçãoúni
ca e especial

Isso é extraordinário
E lembro me de os meus pais dize
remmuitas vezes publicamente que
tinham nove filhos únicos Durante
muito tempo não percebi o que isso
significava mas agora olhando pa
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ra os meus irmãos e vendo aquilo
que nos tornámos realmente os meus
pais conseguiram que cada um encon
trasse a sua vocação o seu talento espe
cial aquilo aque querem dedicar as suas
vidas é uma coisa extraordinária Os
meus pais conseguiram sempre fazer
que os filhos se sentissem únicos

Aos 6 anos foram todos estudar mú
sica da mesma maneira como começa
vam a estudar outras coisas Português
Matemática Como é que escolheu o seu
instrumento

Eu queria tocar numa orquestra e por
isso teria sempre de escolher um ins
trumento de orquestra O meu irmão
mais velho tocava violino por isso eu
pensava ser uma redundância escolher

o mesmo instrumento que o meu irmão
A minha irmã Teresa mais velha tocava
piano portanto eu não escolheria também
piano Viola de arco era um instrumento
menos popular na escola É em geral um
instrumento menos popular que o violino
ou o violoncelo ou o contrabaixo Por isso
pareceu memuitomais interessante esco
lher um instrumento que só duas ou três
pessoas tocavam

Isso diz tanto sobre si

risos Também me lembro de ter pena do
professor de viola de arco por ter só três ou
quatro alunos enquanto os professores de
violinotinhamvinte trintaouquarenta Mas
havia também esse sentidode originalidade

Quem aprendemúsica quem tem forma
ção musical é uma melhor pessoa

Eu não ouso dizer uma coisa dessas Aqui
lo que nos transforma nas pessoas que so
mos pode vir de tantos lados No que eu
acredito do que tenho a certeza é que
a formação pelas artes é fundamental na
construção de um ser humano E a forma
ção pela música tem características muito
particulares que ajudam nessa construção
Mas penso que existem várias formas de se
ser uma pessoa extraordinária

Então ponhamos a coisa de outro modo
o que ganha quem aprende música
Quando estudamos música existe um racio
cínio que faz parte damúsica uma forma de
estruturaro pensamento uma formademe
morizar que é muito interessante Existem
estudos feitos sobre crianças que tinham
pouco sucesso a Matemática que melhora
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ram através do ensinoparalelo demú
sica Por outro lado quando pensamos
na prática musical em conjunto há o
sentimento de responsabilidade indi
vidual num grupo Há a disciplinaque
ensina uma criança a dar qualquer
coisa de si Adeixar qualquer coisa de
si Porque obemcomumémuitomais
importante do que o bem individual
E para além disso há o desenvolver
da imaginação Claro

Só gosta de música erudita
Não Gosto de muitos tipos de músi
ca de todos os tipos de música Des
de que exprimam qualquer coisa
com que me identifico com que en
contro uma semelhança naminha vi
da afectiva quotidiana

Acha que era capaz de amar al
guém que não gostasse da música de
que gosta da música erudita
Sim sim Sim Tenhoa certeza abso

luta que sim Até porque do que não
gosto hoje pode ser o que amo ama
nhã E quando as pessoas constróem
uma relação de qualquer natureza
transformam se O que nos une no
princípiopodem sermúltiplas coisas
Até pode ser o não gostar de música
erudita pode ser esse desafio Portan
to não é uma restrição Não

Aos 9 anos recebe a sua primeira
batuta Sei que ainda a tem Qual é o
significado dessa batuta
É o significado da vida vivida em li
berdade Essa batuta representa a
compreensão do meu sonho por par
te daqueles me amam

Representa as suas asas
Sim Asminhasasas Aminhaestrutura

Como é a relação com a sua mãe
silêncio É indescritível Sinto uma
sintoniamuito especial com aminha
mãe Sou muito parecida com ela di
zem me muitas vezes E aquilo em
que tenho reparado à medida que
vou crescendo que vou envelhecen
do é que quasediariamente quando
me olho ao espelho de manhã à noi
te vejo aminhamãe Constantemen
te E há uma proximidade enorme
quase como se fôssemos não queria
dizer «almas gémeas» mas é talvez a
expressão mais aproximada Sinto
uma grande admiração pela pessoa
que ela é Aminhamãe é uma pessoa
com umaalegria extraordinária E eu
espero ter herdado essa alegria

E o pai
suspiro É tão difícil dizer tudo
porque é tanto O meu pai tal co
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» moaminha mãeéuma pessoaque
tem ensinado muito pelo seu exemplo
Muito do que sou hoje muito da minha
prática daquilo em que acredito daquilo
que espero ser no meu trabalho e nas mi
nhas relações humanas tem que ver com
conversas que o meu pai teve comigo des
de sempre E em muitos momentos da mi
nha vida precisei de recordar essas pala
vras Por isso o meu pai é uma figura cen
tral no exemplo que é nos valores que
tem e na forma como isso me tem manti
do segura e de cabeça erguida Mesmo nos
momentos em que poderia estar com a ca
beça baixa O meu pai talvez sem saber
dá me essa força constantemente como
ve se É uma pessoa que me compreende
sem me dizer nada Sem exprimirmos pa
lavras É uma grande base na estrutura
que eu sou

Que palavras usaria para se definir
Sou uma pessoa com muita sorte sobre
tudo Uma pessoa com muita sorte Que
tem tido muitas graças na vida e que tem
tido a sorte de ter muito amor que tem
tido a sorte de conhecer pessoas extraor
dinárias que me salvam diariamente
na música e não só Questiono me muitas
vezes porque é que a vida tem sido tão
generosa comigo Na família em que nas
ci no país em que nasci um país que me
amparou desde cedo que me ajudou
a transformar e a desenvolver a minha
imaginação artística numa casa como
esta a Fundação Gulbenkian que me tem
acarinhado tanto

Não está a pôr muito o acento tónico na
sorte Então e o seu esforço o seu mérito
o seu talento

Bom eu acho que trabalho mas aquilo
que sinto é que há muitas pessoas neste
mundo que trabalham muito e não têm as
oportunidades que eu tive Por isso existe
um factor sorte existe um factor mistério
na minha vida Nas alturas mais difíceis da
minha vida acabo sempre por ter muito
mais coisas para agradecer do que para pe
dir silêncio E realmente isto é uma graça
enorme Que tem que ver com coisas mis
teriosas e que nos são dadas gratuitamen
te E nesse sentido acho que sou uma pes
soa com muita muita sorte

De onde acha que vem essa sorte
É evidente não é De onde acho que vem
essa sorte Vem de qualquer coisa que vai
muito para além daquilo que é terreno

Deus

Vem de Deus Com certeza Não tenho dú
vidas que sim Não tenho dúvidas

Quando se chega a meio dos 30 anos
para onde a Joana caminha tem 33 algu

mas pessoas começam a fazer uma
espécie de balanço e a pensar em enve
lhecer a pensar na morte a pensar no
sentido de tudo isto Ocorrem lhe estes
pensamentos

Não sei se penso mais nisso do que as
outras pessoas

A questão da morte por exemplo
É uma questão resolvida dentro de si
Tanto quanto é possível para um ser hu
mano Diria que não sou atormentada
por isso Em muitos momentos da mi
nha vida tenho dito a muitas pessoas
à minha volta que poderia morrer nes
se instante que morreria feliz E é uma
sensaçãomaravilhosa essa sensação de
tanto que me tem sido dado Por isso
não sei se a questão da morte está resol
vida mas felizmente sinto uma certa
paz em relação a isso sinto que o que
for vai ser bom De certeza absoluta
Sinto essa fé

A maternidade para uma mulher que
nasceu numa envolvência familiar tão

forte é um desejo E para lá do desejo
sente a pressão de ser mãe Porque as
mulheres ainda hoje são muito pressio
nadas para serem mães Socialmente
biologicamente
Sim Sim É um assunto difícil silêncio
Difícil para mim Quando penso na
minha família penso na família como a
minha vocação primeira Portanto gos
taria gostaria muito de passar por isso
Para uma pessoa como eu que privile
gia tanto a família e que vive num exem
plo de tanto sucesso afectivo o natural
é continuar isso E vivê lo

Porque é que é um assunto difícil
Porque ainda não passei por ele Porque
ainda não tive essa oportunidade E es
pero ter essa sorte Espero construir
esse caminho também um dia Ter
a minha família

Numerosa

Bom a minha idade já não permitirá
provavelmente chegar aos nove filhos
risos

Como é que imagina o seu futuro
Imagina se por exemplo ministra como
foi o seu pai No seu caso ministra da Cul
tura por exemplo
Não Não me imagino De todo Penso
que a minha vocação no sentido da
transformação social é através da práti
ca artística Não me imagino a fazer
qualquer coisa para além daquilo que fa
ço Mas logo se vê Logo se vê Não vale
a pena imaginar o que não vai acontecer
O que vale a pena é viver
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